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A IMPORTÂNCIA DAS BRINCADEIRAS CANTADAS NA ESCOLA
ADELINA URSULA CORREIA DE LIMA

RESUMO: Pretende-se através deste artigo analisar como brinquedos cantados ou brincadeiras 
cantadas podem auxiliar para o desenvolvimento cognitivo, afetivo e motor das crianças. Visto que é 
uma atividade completa de grande valor educativo, onde a criança se envolve integralmente. A dança 
e a música no ensino fundamental forma uma dupla indispensável para o desenvolvimento da criança, 
representam a natural expressão de uma infância feliz, e contribui para o desenvolvimento rítmico, 
corporal, da lateralidade, respiração, percepção visual e auditiva, ajuda também a desenvolver a 
organização temporal e espacial. As brincadeiras cantadas são apresentadas de acordo com o 
desenvolvimento e a maturidade da criança, brincando de roda exercita o raciocínio e a memória, 
estimula o gosto pelo canto e desenvolve naturalmente os músculos. As atividades devem ser 
realizadas de forma lúdica, respeitando o nível de compreensão das crianças.

Palavras-chave: Brinquedo. Dança. Desenvolvimento. Lúdico. Música. 

INTRODUÇÃO

Pensar em criança, é pensar em movimento. Tudo é motivo para mexer o corpinho. Tudo tem 
que virar brincadeira para ser divertido. Como dizia o poeta Carlos Drummond de Andrade: “Brincar com 
a criança não é perder tempo, é ganhá-lo”. Nada é mais encantador para a criança do que brincar. Através 
desta linguagem ela se expressa, demonstra seus interesses, necessidades e se mobiliza para aprender 
e se desenvolver.

As crianças desde bem pequenas, demonstram um interesse natural pela música. De maneira 
geral, expressam suas emoções com maior facilidade através das canções do que pelas palavras. Mas 
para que a criança possa usufruir dos benefícios que a música oferece, é importante que seja oferecido 
a ela um repertório de canções e brincadeiras específicas à faixa etária, além de um espaço seguro e 
arejado, material sonoro rico e ao mesmo tempo, próprio para ser manipulado.

Esse processo musical na primeira infância é chamado de musicalização infantil, que são propostas 
que tem como objetivo principal, contribuir com o desenvolvimento global da criança, onde ela terá a 
oportunidade de vivenciar a linguagem musical através de brincadeiras, jogos musicais, em um espaço 
de sensibilização, construindo seu próprio conhecimento, através de práticas e reflexões musicais.

BRINCADEIRAS CANTADAS

O objetivo principal do trabalho com a música na Educação Infantil, não é formar músicos, mas 
oferecer ferramentas que colaborem no desenvolvimento da criança de forma integral.

As canções tradicionais estão repletas de simbolismos e de entusiasmo. Elas expressam a força 
da história advinda de expressões espontâneas da oralidade que foram transmutadas e adicionadas às 
narrativas e melodias do cancioneiro popular e erudito, mesclando passado e presente. Não há limite 
de idade para brincar! A ludicidade presente nessas canções une as diferentes fases do desenvolvimento 
humano e traz para o grupo o humor e a alegria.

A criança se comunica principalmente por meio do corpo e, ao cantar e brincar, ela é o seu próprio 
instrumento. Os brinquedos com música fazem parte de seu universo. Com eles e com os jogos, as 
crianças movimentam seus músculos (respiram, caminham, saltam, correm e, assim alcançam um grande 
desenvolvimento rítmico), imaginam, improvisam e ganham flexibilidade e fluidez em seu pensamento 
musical.
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Praticamente todas as brincadeiras cantadas da tradição oral são de fácil assimilação para as 
crianças. Há muita repetição, melodias com perguntas e respostas curtinhas, uma métrica bem marcada 
e letras que fazem parte do cotidiano.

Além da importância de sua ludicidade, que já justificaria seu ensinamento, elas trabalham outros 
aspectos importantes para o desenvolvimento das crianças:

Aspectos emocionais

No momento em que a criança está brincando, ela vivencia diversos papéis, como na brincadeira 
de “faz de conta”, imagina personagens e traz à tona seus medos, angústias, alegrias, vergonha, timidez. 
Quando a criança brinca, ela organiza, na sua linguagem simbólica, o mundo em que vive, reelaborando-
o para seu entendimento.

Aspectos físicos/motores

Todas as brincadeiras cantadas integram canção e movimentos corporais em que são trabalhados 
noções de ritmo, lateralidade, coordenação motora, temporalidade, espaço, planos (baixo, médio e alto), 
consciência corporal, entre outros.

Aspectos cognitivos

Lev Semyonovich Vygotsky (1896-1934), psicólogo bielorrusso, afirmava que o brincar é essencial 
para o desenvolvimento cognitivo da criança, pois os processos de simbolização e de representação a 
levam ao pensamento abstrato. Brincar de roda estimula a criatividade, desenvolve os sentidos, o 
potencial criativo, a capacidade de improvisação e tomada de decisão e, assim, permite uma formação 
mais humanizada.

Aspectos sociais

Brincando em grupo, as crianças entram na sociedade regrada. Além de exercitar técnicas e 
estratégias, elas também treinam o convívio social e as diversificadas formas de lidar com os conflitos 
que surgem durante a execução. As brincadeiras de roda trabalham as relações humanas, valores e 
trocas de solidariedade.

Aspectos culturais

Ao apresentarmos canções da tradição cultural, vivemos a sensação de permanência e 
pertencimento, mergulhando na história e aprendendo sobre a nossa cultura e a de outros povos, criando 
um bom ambiente para o desenvolvimento do respeito pela diferença. Além disso, essas brincadeiras 
nos colocam em contato com o patrimônio lúdico cultural da humanidade.

Alguns acreditam que uma boa aula de música na primeira infância, tem que ter basicamente 
instrumentos musicais. Podemos sim oferecer objetos e instrumentos sonoros nas aulas, mas essa é 
uma parte da aula. É importante que a criança tenha a oportunidade de vivenciar a música em suas 
diversas formas, seja cantando, dançando, dramatizando e se movimentando. 

Uma das atividades que, sem dúvida, mais interessam e mais promovem a aprendizagem nas 
aulas de música, são as brincadeiras cantadas, que são atividades ligadas ao movimento e representações. 
Quando utilizamos estas atividades nas aulas, estamos indo ao encontro das necessidades e interesses 
da criança, que é brincar e se movimentar. Sendo assim, ela terá foco e atenção nas atividades, terá 
prazer em repetir e assim, consolidará sua aprendizagem de forma prazerosa. Explorando seu corpo, 
através de movimentos, a criança é capaz de vivenciar os elementos musicais como ritmo, andamento,
pulso, dentre outras habilidades essenciais para prática musical, contribuindo para o desenvolvimento 
psicomotor da criança, o que a auxiliará quando for utilizar e tocar um instrumento musical no futuro.

Através de atividades coletivas, a criança vai formando sua identidade, aprende a se relacionar e a 
cooperar com os demais. Brincadeiras de roda com cantigas do folclore, por exemplo, são atividades que 
promovem um grande estímulo no cérebro, pois necessitam de diferentes coordenações. É necessário cantar, 
dançar, sincronizar o movimento para a roda girar no andamento adequado, prestar atenção nos comandos 
sugeridos durante a canção, além da parceria entre todos os amigos que estão brincando e se socializando. 
Desta forma, a criança exercita sua criatividade e imaginação, sua desinibição e aprende também a respeitar 
as regras do jogo e a cooperar, além de apresentar á criança valores culturais do seu meio. 
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Como afirmavam duas grandes referências da educação musical Emile Jaques Dalcroze (1865-
1950) e Carl Orff (1895-1982), a música deve ser aprendida pela prática e vivência corporal. Em seus 
métodos, eles sempre afirmaram que é através dos movimentos, interagindo em grupo, através de uma 
escuta ativa, que as crianças percebem a melodia, o fraseado, o ritmo e a forma da música, formando a 
chamada consciência rítmica, o que ajudará a criança no futuro a ser um adulto com facilidade para 
perceber e executar ritmos musicais.

A música é poderosa, envolvente e acima de tudo, deixa memórias boas e inesquecíveis. Quem 
não se lembra de sua infância brincando de roda? As memórias geralmente são tão positivas, que 
geralmente são as músicas que cantamos para nossos filhos quando são pequenos, para brincar com eles.

Como pais, desejamos que nossos filhos se desenvolvam, mas acima de tudo queremos que 
cresçam felizes e com boas recordações em relação a sua infância.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como conclusão, coloco que a vida é feita de momentos. Por isso devemos estar atentos as 
vivências que estamos oferecendo a nossas crianças.

As brincadeiras cantadas são, sem dúvida, uma forma acessível, barata e poderosa para deixar 
memórias cheias de risos e divertimentos a seu filho, além de contribuir para que ele se desenvolva de 
forma plena e feliz. Não é toa que essas canções existem á centenas de anos, ultrapassando diversas 
gerações. É cultura, é aprendizado, é diversão!!!
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